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Não serão restituídos os anto-/grap)1os, embora não publicados.
I

P li.RL.L1..1Y.l:ENTO ros intimará s. ex. (l mandado Ora, não seriu curial, nem Até agora a sua gerencia tem-
de despejo? Ninguém póde ad- explicavel que s. ex. abando- se distinguid: pel" ex clusivis-

INTERPELLAÇÃO NO SENADO vinhal-o; entretanto convi na nasse o posto exactamente quan- mo no preenchunenro dos car-

(Sessão de 6 de Maio) saber-se, visto que ministros, do, como senador, mais facil e gos .da rnagi�w\t!]I'a, s:dvas ra-

O SR. AFFONSO CELSO em torno dos quaes assim es- efficazmente concorrerá para nssimas excepções, e j\� incem­

ícontinuandlJ):-:-Cómola dizen- voaça inccrtu uma demissão.não concluir a sua obra. (Apoiados.) modos qUI� deu :1 g,andn nume-
\

d teem o prestigio necessário. São
d

1'0 de cidadãos, 'Ibl'igando-os ado, não pequena phalange o Sahirá o nobre ministro o
.

d d ministros âeeequàl.ib=o- I io ? N
.

I A despesas excusadas.norte ... de cujos extremos es e d mpel'lo ão é posslve . s

vespera ouvira-se alguma trovoa-
os.

reformas mais importantes re- Hefere-se á ordem expedida
da, votou em contrario ao glJ- Como o nobre presidente do commendadas na f311a do thro- por s. ex., para que se apre-
veruo., .

conselho nada quer revelar a no dizem respeito á repartição sentem fardados em grande ga-
este respeito o o radur entrará d I' -..1 d la os «fficines d;l guarda nacio-O SR. BARÃ.O DE COTEGIPE' �, ,u e s. ex., e a rea izaçao ue uas
em conjecturas, seguindo (IS dell s ,- te' C]iP niss de na], que está desorganisada, e(presidente do c o ruse- J a sao a Ol J rOI I, '0 u

bons exemplos do honrado sena- h I t t h' de facto não existe senão emlho): Ao governo, não. oura so emnemen e con ra 1-
dor pelo Paraná, que na situa- do; --os melhoramentos sanita- uma província do Imperio IO SR. AFFONSO CELSO em ção liberal tanto se comprazia rios do Rio de Janeiro e a admi- (l1iso).contrario á opinião do governo, em explorar questões desta OI'- nistração municipal. O orador sabe que o nobre,o que é a mesma cousa, n'um dem... ministro tem pelo seu fumoralprojecto de grande irnportancia. O SR. (�ORREIA'. -Enta-I')

O nobre ministro, que é ho- .

d d\.. V 1 a mesma vrva sau a e, que ou-E' I" h
.

mem (e palavra, e d'antes que-c aro, pOls,que nessa p :1- ex. está «explorando.» tr'ora sentia o honrado presi-lange não poderá o pobre pre- hrar que torcer, está inhibido dente do conselho pelos canna-'o correio para Barra-Velha conduz tam-
sidente rlo conselho recrutar o Ü SR. AFFONSO CELSO está de largar o ministeri» sem le-L. d B I'bljm,Qlalas para S. Miguel, Camboriú, Ti- II

viaes a ii lia, mas não pódejucaseItapocoroy.Ode,!,ages-paraS.Jo- novo ministro da guerra; salvo commentando as palavras do val-as a effeito. sahir do rninisterio, antes de Ia-sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim I'l
b d o •da Costa da Serra. CQrrtibanos e Campos se uuizer impór aos seus amrzos no re presi ente do conselho, Vagará a pasta da fazenda?Novos, o de Cannas- Vieiras-para Santo '1 v ,

d"
.

d zer passar ao menos o seu pIO·Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho solemne retractação, do que sem esta tscuuu (I, ou mesmo ex- também não é verosímil. O sr. jecto sobre capoeiras. Seráe Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- duvida não cogita. ploraudo, se o nobre senador Belisário, á quem igualmente 'I,hoçà,' Garopaua, Enseada, Merim, Irnhi- um serviço I m por tau te.tuba, Azambuja, Tubarão, AI'�rangua, Ja- C'
.. quizer, e pensa que sem offensa felicita por vêl-o nesta casa, temguaruna e Imaruhs. '.

.

orno quer que sep, s. ex, d
. A conclusão de tudo isto .....

""'!'I�����I�����!!,!!!� está em actividade; sonda.apal-
e ninguem. ,

.

muito patriotismo e legitima�

O S T b' di' d O SR. BAHÃO DE COTEGIPEPa o terreno procura está pro- R. AUNAY: -ApOIado; am rção ie gana para eixar, , I
t' Iirei d -

d fi (presidente do conselho): -E'curando fluem entre para o mi- es a em seu urreuo e exerce-o agora. a
.

irecçao as manças..

t que sou eu quem deve sahir.COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR nisterio, e nathralmente Ira de mUI correctamen e. S. ex. ha de recordar-se de,
" ach I o c fi" t' ct O di i O SR. AFFONSO CELSO: -dei-Os paquetes sahem do Rio de Janeiro a - om o no a o que o SR. AFFONSO CELSO com que iscutini ,) aqui as suas ope-nos ��:g;'u?'a�l'JZs��;��, dessa procedeu- distingue. Estimará muito, re- prebende e deplora o orador a rações do emprestimo interno e

xa-a á apõ'C'claçãll de i'. ex, e

cia,nosdias3,9,16,1ge28. pete, g,ue não se comprometta posição angustl'�, da do nobre conversão, o orado-r ::Ioplaudio-
du paiz.Chegam au Desterro, procedentes do "

tos L Osul,nosdias3,11,17,20e28. na escolha. preSIdente do conselho', amando as corno inicio de um plano áS- R. IMA UARTE.-Asa-As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
h'

.

d
.

dgre com escala por Santos, Desterro, Rio E' de crer. que nem todas as e pre::.ando igualmente os seus sentado, sem cuja inteira exe-
Ir aln a e entregarem i.) po er.I.Jrande e Pelotas.

f O S A C d IAde5'àté Montevidéo, com escala por portas se lhe ecbem, e não lhe distinctos collegas, sen coração coção as vaotagens a esperar·se R. FFONSO ...ELSO ep 0-
Salltos, Paranaguá, Au,tonina, S. Franci;- respondão todos. com aquelle hesita, vacilla, custa a decidir; redundarião em pezadis�imos ra a posiçãu difficdllna em queco. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu" I" h d h b 'dzintlo na volta passageiros e malas de Mat, ma ICloso-ten o outros e, to avia, é mister que se de-I encargus para o t e,;souro. se encontra o [lO re presl ente
.to-«i'�OdS�Í1 é da linha intérmedidl'la até deveres a desempe- cida I

Esse plano ainda �e execu.
do conselho. Organisal' uma si-

lIo,ntevideo, conduzindo malas e passagei- nhar na presente ses- '

d tuaçã(\ polltiC:1 com bdlto tra-rosRa.raMatto-Grosso.. h Verdade é que retribuindo- tou; s. ex. aln ::l. não conseguio b Ih'd ' .são,-com o que o onrado
b I I b

a o, pre,,, II' o sell prImeiroA de 24 é tambem até Montevidéo com lhe o amor com a dedicação, os resta e ceeI' o equi I rio orça,escala puf Santos, Paranagu,\, Antonina,S. ex presidente d·,\ can'Jara temp(J ministerio e ao cabo dt) donsFrancisco, Desterro, Rió Grande e Pelutas.
-, , ( .

nobres millistros são bastante mentario,e em vez dl"so annnn'rélfla redargllio ao governo (l? I;' annos de gllVerno vej'-sc assimNavegação cosf,eh·a -( cavalhetrus para livrarem sen cia-se um «deficit» consldera-
�vapor HmlAYTÃ, encarregado deste .so.} cbefe de tamanho apnro, reSl' vel, sem embargo de cre�cimen- embaraç:ldu 1. ..

!�Vlâr;ssif,ue1:f,3/a2'2. �����d�aef;��ir��� Mas, o nobre presidente do gnando espontaneamente as pas- to da renda; não recolheu pa-
Tal missão seguramente nãn

P�rto-Beno, ItaJahy, S. Francisco e Join- conselho não procura só um mi- ta�, (.� fim de serem confJ'ad:," a [.lei moeda, alargou a errJis-a-o. era. a que ambiCilmava s. ex, Ivllle; e pal'a o Sul nos dias 7, 18 e 28. "" , vnistro da. guerra', precisa de t 'd R'c' llpO l
-

b'����������r-""'m:t= novos secre anos I'ecompon 0- Ora, sem isto as medidas por
t (JI S (l ou nao o ga 1-mais grnte. O seu ministerio b' t

.

1- nete n- e" �<J se o ga Ine e mais par amen- s. ex. aduptadas produziráõ, em ) ao precIso ser prOplJe-está desequiLibrao�o, se- t t b t" par" des(je J'a' arn "armen c. reve prazo, resultados damno- ". u d aoelar umguodo a.caboa de declarar, e é f'ct .

a pese t se
-

I
.

IO orador, fazendo justiça íl sos para a iudustria, para ()
(,. o. r n e ssao ()gls a-Em regres�o de. sua via- necessario recollocal·o em con-

h tiva selà compleLamente este-d ss. eex. suppõe que todos são commercio e o proprio tesouroge'm,ao �o'rte (-1. a, PI"lvI·nCl·,".,
' ições reQ:ulare:.>.

d' f' I 1'1'1I.,... u

capazes ISSú, mas com ran - naclona. ...

c'hegou ante-hontem a e�<ta Quer isto, dizer que s. ex. queza declara. que não sabe O SR. BARÃ.O DE COTEGIPE
Pe m j I Como, pois, retirar,se? Se- (

,

J dcapital o nOf:SO rlistincto nsa e separar-se (e a gU,ns qllal possa fazei-o, sem gravis- preste ente o conselho): --'1'0-d S C h t- ria perder quanto pareceu ga-arni Oh
.

�

N
o seus ompan eiras, que em Sllna responsabIlidade. mo nota d:i pl'ophecia .

.

gu sr. rtAtovao unes assento nesta casa, e com muita nhar. Demais, lião é presumi-PIres.
"

razão,
,

Correu que o nobre ministro vel que ameaçando ali uir o edifi- O SR. AFFONSO CELSO ... o que
P h da agricultura, a quem felicita cio ministerial pelo lado do nol'- concorrerá para \) desci'edito em,

OI' vezes a repetido que o
d d d b 'd d que v:.li cabindl) o systema rJll.I'-Por Slla entra a n') "eO'l o e te, o no re presl ente o con· 1senado não faz politica; r, se

�. (
)

-

hment:ll' Isejava: recolher-se á sua pro- selho consinta. em p�rder o sencontinuasse com cinco collegas
d d vi ncia. São mui�l) respeitaveis melhor e,-tei\) (\1) sul.sena o�e.s, eixando apel<las á

dos motivos a que se atLribuecamara temporaria ois repre,­ eoSsa resolução, mas o oradtlrsentanLes, o eixo da politica
des'locé.ll'-se-hia para a casa vita-

não lhe dá credito. Principal
. c011aborador da iei, segunda,licia, em preJuizo do ramo tem-

28 de Setembro, cujos resulta-porario do pt)der Jegislátivo,que dos encar'eceu ii falia do throilO,conforme a indole do systema
parlamenta-r maior influenc.ia -posto a esse respeito conte­

nha incomprehen,sivel reticen­deve 'ter na Vida mil1isteri,al • cia, o nobre ministro não pôde
retlrar-�:(' do ministerio deixan­
do em meio a sua obra.

, A mesma fáUa do thl'ono diz

que o complemento dessa lei é
a adopção do projecto sobre
terra's, peudente do voto do se­

uado.

As pubtícações inedictoriaes,de­
clarações. edítaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Notidas' importantes até as

7 horas.

CORUIO
.

TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capítal:
Para B>lrra-Velha-nQs Jias 7 e 22,� che-

ga a 19 e 30.
.

,;

, 'Para, Lages-a 7, 17 ,e �7; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras...<.Ja 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, li, 11, 16,21 e 26.
Para Tfiertlsopolis e Santa lzabel·-todas

as terças-feiras.
. OBSERV�ÇÕES

, ,'140VIKENTO OOS' PAQUETES

,NOTIOIARIO

Dos l)OI't()� J.o nor'te, é es­

perado hoje o paquete Vic­
tOl'ía, que' d'aqui ,seguil'á
paro o Rio Grande, Pelotas
.I\té Porto-Alegl'e. .'

,
, '

No dia em que DO auimo da
maioria do palz calar a convic­UM SR. SENADOR:- Estou

d
.

b
., ção de que é elle impOlellte pa-vell o que e un" re mlIll�tro b ..

? Od·
.

dI'
r:1 para o em, o que vIra

êI ]nstlça quem eve sa 11r .

•

. I desconheCido C?IT1 tod<is as Suas
O SR, AFFONSO CELSO consl- sorprezas e pef'lgos ... (]Iduito

dera ql1e seria iSS(j uma infeli- be1r; Tlr,uito bem.)
cida�e para o seu illustre com­

provIncIano.
S. ex. que no seu primeiro

ministerio, o da marinha, as­

signalou-se, entre outros ser­

viços� pela construcção do en­

couraçado « tranca», ainda na­
da fez de notavcl nos se[)s qUil­
si dou" a.nnos de administração
da pasta da justiça.

CONCURSO
Realisa-se hoje: na the­

Houraria de fazenna o c;m-
. :. '

curso pal'u preenchimento
dus dous 16gares de officiaes
da Oaixl\ Economica" crea­
dOR pelo regulamento que
acompanhou o decreto ,que
deu novo ,organisaçãÜ' a es-,
ses estabelecimentos. '

• I.'

Vão, pois, ser dispensados
alguns dos ministros senadoresl

O nobre senador pelo Rio de
Janeiro o pl'evio e o nobre pra"
sidente do conselho confirmou·o.
;. Qne'm serà; porém, o sacri­
ficado? A' qual dos companhei ..

As folhas de Goyaz dão
conta de um acto de vanda­
lis[l)') praticado nas minas
do Abbade.

: ,

Chegára alli () cOl'I'eio da
côrte, levando a n\iticia de
ha vel' o ministro da agl'icul­
tura ex pedido a,ViSl) ao Pra ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Oommercio

!:"OVInClét mau-

_ .... 1.) revog,H' o acto de 10
de Março do anno passado,
que suspendeu os trabalhos
de mineração da companhia
que trabalhava nas minas
do Abbade. O

A desgraçada fugio para quella casa. Urna única ja­
um pate», mas o assassino nella de sacada tendo por
tornou a trazei-a para a baixo uma porta do pavi­
loja, e ahi lhe tirou a vida, men to inferior com o n. 17
com repetidas machadadas. e ao lado desta a porta com

Depois revistou todos os o n. 18 que conduz ao pa­
moveis, onde encontrou a- virnento superior.
penas 10$" approximada- Em 1864 oollocou-se na
mente. fachada desse pequeno pre·
Dominado então por uma dio uma pequena lapide

especie de raiva, lançou com a seguinte inscripção:
mão de uma enorme faca

SECQÃO LIVRE

A casa onde nasceu o

poeta Manoel Maria B�Hbo­
sa de Bocage fui comprada
pelo SI'. Edmundo Bartissol,
engenheiro francez e im­

portante vinicultür de Por­

tugal, que tenciona offere-

P ,t d
.

d F
ceI-a á camara municipaleI o as mmas e

er-I d S t b I1: F h·
e e u a .

lay, na rança, aVIa uma .

..

1 l S tEis a descripção que da camara mUnI'mpa ('Ie e u-

pequena taverna, perten- .

.

•• bal o retrato n oleo do
cente a uma pobre mulher (hta casa faz () Dwrw de '

N
..

d L· b poetachamada Petit. otzctas e IS oa: '

missão

mento,

P:WÍ), em

grande massa, indignado
com esse acto do ministro,
dirigio-se, na ma d ruguda de
21 pnru 22, parei o Abbade
e destruro quusi todo o ser­

viço feito, sem reluctancia
da parte das pessoas que lá
se achavam.

de coz inha , e, dirigiudo-se
novamente ao sitio «nde
jazia a sua victimu, dece­

pou-lhe quasi a cabeça, De­
pois librio o collete da des­

graçad a e eravou -Ihe a faca
até ar; cabo I no meio elo

peito. Antes ele fugir: o

malfeitor limpou aos mo­

veis as mãos, tintas de

sangue, e desappareceu sem

deixar o menor rasto.

Na madrugada de 23 pa·,
ra 24volt()u de novo e con­

oluio a turefa começada,
destruindo c açude que le­
vava as aguas do rio das AI­
mas para as lavras, e todo o

bicame, etc. O prejuízo é
extraordinar!o.

A CASA ONDE NASCEU' BOCAGE

Os animos estavam exal­
tados e a população dispos­
t(� a levar até t) fim as mais
iusolitas represalias , que­
bmndo muitas armas ele fo-

go, vidraças, louças, machi­
nas de costura, engenho de
serra, caixa d'agua e outros

pertences e utensílios.

Em um dos dias do mez A casa onde nasceu Bl-

passado, pela manhã, en- mano Sadino, está situada

trou-lhe pela porta a dentro na rua. de S. Doming.o_s,
um individuo que pedio um fregu.ezIa de S. Sebastla.0
copo de aguardente. Esse da Cidade de Setubal. TI­

homem, vendo que a taver- nha antIg�me�te os ns. 17

neira estava sósinha na e 18 e hOJe tem DA ns, 10

loja, pegou n'um machado e 12.

que estava a um canto da De uma gravura publi­
casa', e, correndo para a in- cada em 1860 no Archivo
defeza mulher, vibrou-lhe Pittoresco, vê-se que é de

UI11 primeiro golpe. pobl'issima apparencia a-

No period ico cClevelaud», pu­
blicado em Ohio, IlI)S Estados­
Unidos do Norte, lemos a descri­
pção de uma o peração ctrurg+cs ,

cujos funestos rosul tados sobre­
saltaram profund ams nte todos os

facultativos da Republica Anglo- A operação consistio em abrir
Saxouica. No entender do cirur- 11 cavidade do abdómen ate des­

gião mais ennnento de Clevelancl, cobrir o estomago, os intestinos,
o Dr. 'l'hayer, semelhante opera-

o figado e o pancreas. Verificado
ção foi quasi um crime! isto, os médicos examinaram os

Havia muitos annos que uma ditos orgãos, e, cheios /Je assem­

senhora chamada King padecia bro o de horror , viram que não
insigne puetu Ma- de urn a enferrnidlld'e de estoma- existia cancro algum. Cerraram

noel Maria Ba rboaa de go, e nenhum dos systemas tia e flze ra rn todo u pos::,i��ll·Hlr� eu-

Bocage a 15 de Se- trat ameuto empregado.; por v,:- rar II ferida 'que haviam fe'lto;
rios medicas puderam a l hv i a r- mas a pobre Senhora 'm(1rr·�utembr» de 1763. Alguns lhe os soffr imen tos. A doença ti- den_tro de poucas h?ras. Que. t r is-

de seus conterraneos nha p�illcipiad() com .(1111 �e.ve <les.1 til ": sort� do VIUVO qUé ,sabe
mandar.im fazer esta me-

a r ranjo dos orgãos digestivos, ri .. que a espo a pereceu por causa

mistura com utn grande fastio.
I ,�e uma ope�ação errada! Se a

incria no anno de 1864. A estes symptom as seguin-se um 1 Sra. KI.ng ti vess� empregado O

.
m al estar indescri p tive l no esto- verd�delro rernedjo contra adis-

O poeta morreu em LIS- mago (rnalestar q u e foi tornado papsla (sell'�'o fj�t� o IIw'rn-e da do­

boa na sua C!\f:la na travessa' por uma sensação de v asio in te- ença) estaria �P:Je ,em sua casa

, rior) accumu lando-se em torno Viva em logar de estar na cova.
de André Valen;c ,\ 21 de dos dentes uma rn a ter ia pegajosa, P�)r, meio d�) uso du �ar()pa
Dezembro de 1800 e 66 an- acompanhada de um gnsto desa- Cu.rcltlvo de �elgel,. remedia p�o­

g radave l, especialmente d a rna- prro para a dl.spepsla e para a m­

nhã, Longe de fazer d esappa ra- digestão, mui tas .pessoas se res­

cer a sensação de vazio, o ali- ta?eleceram depois de terem 50-

mento parecia augmeuta l-a. En- sa iado OUtl·OS rem�dlos sem pro­
tre outro� symptomas, nntava-se velto. As provas d,es,te facto são

a côr amarellent� dos olhos. Pou- tão numerosas que não nos é pos­
co depois, as mãos e os pés 68.

sivel reproOdu,zil.a� aqui, mas os

fria ram e tornaram-se ppgajosos, que leram ,os ce;tlficados publl­
cobrindo-se de um suor frio. A cad�s em favor ti este grantie re­

enferma padecia de um cansaço medlO. cón'slder.am.os corno irre­
constan te, sentiamo .se 'nervosa,

Cutaveis e couV'l'nceliltes,

irritada e cheia de negros presen-
A venda do re'medio é ílHmi.

timentog, tada,
O "Xarop" de SeigeI vende-seAo levantar-se d� repent�, a em todas as pharmacias do mun-

pobre senhora sentia umas ton- do a�UI' n com t b I
.

C ..,
.

�� I o no es li e eCI-tUI'as
.. ,

Llm o tempo, os l�testlnos men'to (los proprietarios, A. J.
chegai am a estar esternldos a�é White, (Lifuited), 3ó':'Ftrri dOD
o ponto de tornar-se necessano Road Londres E C

Qg

empregar q\lasi todos os dias al-
'

, ,:_.
.

gum medicamento catarticl), não
tardando a enferma a sentir nau·
seas e lançando fóra os al1:1len­
tos 'pouco depois de tel-os engu­
lido, algumas vezes em um esta­
do de azedume e de fel'ment�,ção.

O'estes desarra njos proveio
lima palpítaçãa de 'coração tão
violenta que a infeliz quasi que O Dial das�erlbn�a.
não vadia respirar. Finalmente, Annualrmente é"uma 'cala-mida:"enc,)ntrou-se na impossibilidade de o numero,de crianças ro,u.'ba­de reter os alimentos, atormen-
tando-a liem cl:!ssar dlhes de ven-

das ,á família e ao.paiz,pela 'fatM
tre atrozes. enfermidade denominada COQUE.

LUCHE.
Attenrlendo ao facto de que to- Sempre nas mudanças de esta-

dos os remedios ate então empl's- ção invernosa e calmosa a mor­
gados não haviam produzido rfl- tandade das crianças é assus\ado­
,sultado algum satisfactorio, reu· ra. Uzar em tal conjectura o Xa-

-

Um erro thtal na .4me.
rica!

N'esta casa nasceu ()

aio-se uma junta medica, cujo
parecer foi que a Sra. King pa­
ue(,"Í'à 'de nm cancro no estomago,
tornando-se nacessar i a uma ope­
ração.

Em resüftado d"esta decisão
no dia 22 de Jan ei ro i,de 1882, fe�
o Dr. Vance a operação em pre­
sença dos Dl'S. Tuckermann, Pe­
rier, Arms, Gr)l'don, Lu pier e

Halliwell.

Deposi tarios .na Provincia de
Sta. Catharina: em Destérro.
Raulino Hol"o & Oliveira· em
S Francisco do Sul, A,lex.�ndre
Ferreira 'Pinto; e em J'oíntille,
C. W. Boohm.

nos depois, IlI) mesmo dia
do anniversario da suu mor­

te, inaugurou-se 11:1 antiga
praça dt) Saf1ál, hoje praça
do Bocage, o nw'numento
á III elllo ria �o I'ei do im­

pl'ovÍso, Ot! artista da fór­
ma e da hal'm'JIli':l.

No dia 24 elo mez e anno

de 1871 inaugul'0tl se tam­

bem na sala dai'! sessões da

enviado pela com·

-central 'do monu­

do Rio de Janeil'o,

HeLeol�ologia
Honlem, 13:

Maximo 23,2
Minimo 16,0

Céo: limpo.

FOLHETIM não é assim � accrescentou Marga­
rida, como aterrada pela pergun­
ta,
-Não, respondeu o ecclesiasti­

co, eBa adormeceu sobre o deses­
pero, acordou com o grito de fe­
licidade.
-Quando verei minba filha?

perguntou de novo Margarida.
O padre comprehendeu que es­

sa idél fixa de uma mãi podia ter

consequencias funestas,e que uma

di versão tornava-se necessaria; flor
conseguinte, approximou-se da ja­
nella e fez um signal com a mão.

Margarida arregalou os 'grandes
olhos, como p03dindo uma explica­
ção d'esse signal.
-Chamei um amigo, disse o

benedictino.
-Que amigo?
-Adivinhe.
-Infelizmente, nos meus dias

de desgraça só um teve compai­
xão de mim!
-O seu nome?
-Jean Gobelin !
- Vai tornar a vel-o !
-Justo céo ! será possivel ?
O sabio, n'esse momento, abrio

a porta.
Ao vel-o, Margarida, receiosa,

approximou-se do benedictino.
-Quem é esse homem 1 per·

guntou eBa,
- E' Jean Gobelin, respondeu

com tel'Dura o benedictino; é a­

quelle que ensinou Léa a aUlall.a,
v

------------------------

(27)
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EM QUE JEAN GOBELlN TORNA A VER

UMA RESUSCITADA

Margarida levou a mão á testa
e disse em voz pausada, como o

faria alguem que, estando muito
tempo em paiz estrangeiro, tives­
se esquecido a lingoa materna:

-Depois que nos encontramos,
Barthélemy, operou-se em mim

alguma cousa de singular As
minhas idãas voltaram, primeira­
mente indecisas, confusas, como

sonhos, depois mais precisas,quasi
claras, .. emfim, procuro tanto re­

lembrar-me, que o esforço faz-me
soffrer... Oh 1 quem me livrará
dos pensamentos horriveis que
passam-me pela mente?
A mão do benedictino apontou

para o cão.
-Eu tinha perdido a razão,

-Pobre mãi ! balbuciou ainda
este em voz alterada. Léa é hoje
a imagem fiel do que a senhora
era ha vinte annos.

-Elia é da minha religião ?

perguntou Margarida com inte­
resse.

-Foi no Evangelho que eu

mesmo ensinei-lhe a ler.
A mãi de Léa deu um grito de

alegria e ajoelhou-se aos pés do
fabricante.
-A meus pés! exclamou Jean

Gobelin com uma especie de con­
fusão.

UM SEGUNDO PAI

O benedictino Mastou-'se e di­
rigio-se ao pavilhão vermelho.
Entrando na fabrica, Jean Go­

belin foi logo procurar Margari­
da.

A pobre mulher estava no I pe­
queno aposento de sua filha, e oc­

cllpava�se em arranjar algo'mas
peças de roupa, pondo de lado
aquilIo que ainda tinha concerto.

O fabricante sorrio-se vendo es­
sa preoccupação, qúe revelava a
ternura de uma mãi. '

Contarei tudo isto á nossa Léa,
disse elle, sentando-se; porque,
como sabe, Margarida, vamos
vel-a brevemente... .

A pobre mãi a.pproximou-se de
Jean Gobelin.

.'

- Deus o ouça, disse iella, com
mela!lcolia; porque devo dizei-o,
quasl receio 'Ver levantar-se o sol
do. dia em que, pela primeira vez,
bel de apertar essa criança contra
o meu coração:Não sei o que sen­
tirl3i então ...
-Margarida, com o auxilio do

céo, dominam-se todas as emo­
ções; as do maior prazer, assim
como as da mais pungente dOr.. ,

A mãi de Léa respondeu,levan­
tando os olhos para o fabrican­
te:
-Eu o espero.
-E terá, pobre mulher, 'de ex-

perimentar essas.duas espacies- de
emoções, disse Jean Gobelin.

Narsarida estremeceu.

-Os sentimentos de Léa são
tão puros como sua mãi os póde
desejar.
-E quando chegar a occasião

eBa virá pedir a sua benção,
-Ah ! sinto que já não estou

louca ! exclamou Margarida mui­
to commovida.

XIX

Dous dias depois que a mãi de
Léa aceitou a hospitabilidade de
Jean Gobelin, o benedictino e o

amigo, passeiando de um lado pa­
ra outro á margem do Biévre,con­
versavam, havia muito, em tom
sério.

Na verdade, tratava-se de reu­
nir Margarida e a filha; A era ne­

cessario que nenhuma circuui­
stancia imprevista. viesse de novo
abalar a razão d'aquelIa que mal
a acabava de recu perar.
-Contei-lhe a minha h'istoria;

dizia Barthélemy; não tenho, pois,
neeessidade de dizer·lhe os senti­
mentos que terá de exprimir. A
sua influencia sobre Margarida, e
a delicadeza da sua alma o habi­
litam perfeitamente para uma

missão qQe não me sinto com for­
ça para desempenhar.
-Farei o melhor que puder,

respondeu Jean GOibelin, com sim­
plicidade.

- Queira Deus, suspirou 'o be­
nedictino, que a mãi de nossa fi­
lha perdóe a Barthélemy.
E um instante depois, accres�

centou:
-- E sobretuda 'padre !

No dia seguinte, Barthélemy e - Vá esperar-me, disse J'ean
o fabricante installaram Margari- Gobelin, no pequeno gabinete -on�
da na residencia dos Gobelios. '. de tlstiveiilos.

'

.

-Antes nos seus braços! disse
Barthélemy.
-Ah! agora conheço-o, mur­

murou Margarida, depois de um

breve silencio, derramando lagri ..
mas.

-O coração de minha filha já
faBou? perguntou elIa com hesi­
tação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�. ETC.
c-u..ra-se racl.ica1:r.n.e:n..-te CO::n1. o

Xarope Peitora)l de Angico c.ornpoet.o com Tolú e GU3JCO
-

UM FRASOO 1$500 DUZIA. 12$000
NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

ATTENCÃO ,I A-NN-UNCI�.�--

PREDIO
Club �strella d'Alvarope Vegetal de Ara�Jo Góes .é

.d'ântemio prever a mal 'de. fami-
lia a perda de seu. estremecrdo .fi- A partida d'o corrente
lho. Para não fatigar o publico , .

4com attestados de desconhecidos,; mez tem Ioga!' no dia 1 ,

citarei os nomes de tttustres clini- na casa á rua Furmozu n.
cos '�I'1lé, ,a uma "SÓ apinião, dec1�- 30raram ser o Xarope de AraUJO .

Góes-«o melhor especifico para Desterro, 12 de Maio de
combater todas as molestias das 1887.-0 20secl'etal'io, Iio­
vias rssplratorias.» Consul te-se
a bula que acompanha cada vid ro berto Trompvwsky.
do Xarope e se convencerão da
verdade do exposto.
IIlustres clinicos que attestaram

a sffícacia dos meus preparados
-Xarope Vegetal e Tintura de
Salsaparrilha, Caroba e Folhas de
Nogueira, de Araujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de

saude do exercito Polycarpo Ce­
sario de Barros, dr. major phar­
maceutlco, Felix Rodrigues Sei­
vas, dr. capitão Leovegildo H. de
Carvalho, dr. commendador Se­
rafim José Rodrigues de Araujo,
dr. commendador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos Hen­
riqueson, dr. Joaquim Rasgado,
dr. capitão Antonio J. da Silva,
dr. Carlos Merchand, etc.

Vende-se os productos Xarope
vegetal e Tintura de Salsaparri­
lha, Caroba e Folhas de Noguei­
ra de Araujo Góes no deposlto ge­
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo &: Brito, successores de
Araujo Góes.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira, Phar­
macia�enrog�na, 'rua do Princi­
pe n. 15.

Attenção
Peço aos devedores de meu pae

o Dr. José do Rego Raposo, a fi­
neza de saldarem os debitos que
têm com elle.
Para isso podem dirigir se ao

meu distincto amigo Sr. José Au­
reliano Cidade ou a mim.

José Raposo.

�EOLARAMOS que, por
�contl'actljs desta data,
foi dissolvida a sociedade
couirnercial que girava nes­

ta praça sob a razâo de­
REGIS & IRMÃO, no com­

inercio de fazendas e outras

meroadorías, á rua do Prín­
cipe n. 20, e organisada
nova sociedade commercial
para o mesmo 'fim, em sub­
stituição âquella, sob a fír­
ma de FRANOISCO REGIS
& SALDANHA, 'a cargo de

quem fica o activo e passi­
vo da extineta firma de­

Regis & Irmão-, retiran­
do-se o ex-sooio João Fran­
cisco 'Regis Junior, livre de
to;ita "� qualquer responsa­
bidsde.
Desterro, 10 de Maio de

1887 -Os socios da extincta
firma: João Francisco Re­

gis Juniar. -FranciscoCar·
los Ferreira Regia.

Os socios da nova socie­
dade: Francisco Carlos Fer-
7'eim Regis. -João Luiz de
Saldanha Gondim.

... DECLARAÇÕES
�ro'esta-se contra o uzo que
� o .sr, Fiemino Duarte Silva
está fazendo,e tem feito,da mar­
ca d.S. Ramalho) no,ii saccos "de
arrot' pUado -t'to Eó'gel'lhb Hidran­
Iíco, na Villa -de São Miguel, no
qual tem parle a abaixo assig­
nada, e de proprie'dade da mes­

Ima,'tendo sirdo â(!JuelHe Sr. avi­
sado em tempo para ql,le cessas­
se ,la·l ; ust) de Janeiro passado
em diante.

De8�8rro, 4- de Maio de f 887 .

-Cai'oZina ]v.iai'ia do
VaUs F[ama,lho.

1 ca ixa pez. bruto 94 k. contendo 8 peças
de cas�mira singela no valor otl'. 'de 440S·
Marca G G, o. 283-1 caixão pez. bruto
199 k. contendo cassineta de algodão no v.

otl'. de 3028. Illarca C H & Co os Li77 a
1486-10 fardos pez:-ÕÍ'ulo 1430 k. contendo
470 peças de paoninhos estampados, não
espucilicados. no valor otl'. de G:4008OOO.

1.1 e 1.2 de Maio de 1887

RENDIMENTOS FISCAES
Sahiram mais os segui[1tes, vindos da

mesma procedencia, pelo paquet� ((Rio Par­
do)): Marca C H &�. 533, 550 e 6918-3
caiX)as pez. b'1'ü'f'õõ18 k. conlendo: lO peças
de merinô de lã, no valor ofr. de 2788667, e
76 peças d� brim de algodão nu valor de
9008000.

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 11 de Maio
Dia 12 ....•...••......

4:3698492
6:2928447

1O:46189�9
16:8138444
6:4118505

Sahiram mais os volumes seguintes de
transito,vindos pelo paquete ((Rio Grande)),
sendo de

Igual periodo em 86 •..•••
Ditl'. para menos no actual. .

LiverpoolI�PORTAÇÃO DIRECTA

Sa�iram os volumes seguintes de transi­to, v.tndos pelo paquete nacional ((Rio deJaneirO», procedentes de

,_-

H. W. Fisoo, retirando-se
desta Capital, declara qlue as

pessoas que se julgarem seus

credores ;·q'l'esentem suas con­

tas dentro do prasll de trinta
dias. a coutar da presente data,
findo () qual, não será respoll­
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril de
1887.-H. W. Fwor:.

CUHSO EL}J�IENTAH

(Methodo l:ntlútwo)
Materias de ensi�o:
Leitura, Calligraphia, Ari­

thmetica com applicação ao Sys­
tema métrico decimal, Gram­

maiica, Geographia, Historia do
Brasil e Sagrada e Dezenho

linear'
Este curso.que somente func­

clonava das 2 horas ás 6 da tar­

de, passará desta data em dian­
te a funccionar tamb-m de ma­

nhã, das 9 horas ao meio dia.
As alumnas que estudarem to­
das as matérias acima declara­
das, continuarão a frequentar
somente a tarde e as principi­
antes de manhã e a tarde.

Acha-se encarregada da aula
da manhã uma Senhora com as

habilitações necessarias, q,ue
também ensinará trabalhos de
agulha.

São adrniuidos meninos até 9
annos de idade.
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 9

Desterro, 10 de Maio de
1887. -A directora, /Via.ria
José Diso.rt:e,

LIQUIO""ÇÃO
Os srs. H. W. Fison & C. a­

visam ao commercio a vir sal·
dar suas contas o mais breve
passiveI, visto ter de retirar-se
para fõra do Imperio, devido ao

seu estado de saude, o socio H.
W. Fison.

Desterro, 20 de Abril· de
f887.-H. W. Fison &
Gomp.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRAD.A.S
,Hamburgo

Brigue allemão ((Orphensl), tons. 260:'ca1'.
John K. warns, equipo 9. C. :v. generoso

Tijueas

Itajahy
Lancha nacional ((ltajahy», c, v. arroz.

SA::a:ID..t-'�S

Tijuens
.. Lanchas: "Julia», ((Sa.ntll ,Maria» e ((I,.UZ»

e o� hiates: ((Bom Jesus de Iguape» e ((No­
'vaes)), todos em lastro.·

q-u..e c-u.ram

Vendese () predio á rua da La- .§ �
pa, n. 5, construido ha pouco � �

..a;� .......

tempo; trata-se á rua da Cou- Q � �._

19 ��:.:celçao n.' . .......

1--t:31'i1
(I)�IQ
��0«:2
1.0..1 o l'iI

cc"'ei!":!t
O<

C3p;;
<t"'e .....
c..:JC3-
cc'�"'"
oCX�C>
E�;;

',"" ISI
��
I;<..i!":!t
�...,.

��EIv.[E:nIO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARl\fACIA DE

�At1LIllO HO�lt &. OLlVEI�A
15 RUA no PRINCIPE

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pinto n. I

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Col­
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se hocaes de Iam peões,
etc. Aceita.se finalmente, qual­
quer obra concernente á arte.
N. B. -Tambem se encar­

rega de qualquer trabaiao de
ourives, garuntiude prompaidão,
barateza e perfeição,
Jtjdo Florsnziah0

Maehinas de costura
UUIZ DRUMOND,
macbinista, chega­
do ha pouco do Rio
de Janeiro, decla­
ra ao publico d'es­
ta cidade que acha­
se ásua disposição
á Praça Rarão ela
Laguna (loja de

calçado do Sr. João Maria Cardo
so). Garante o seu trabalbo sobre
quaesquer autores.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

No deposito de José Agosti­
nho Demaria, á rua de João
Plllto n, 15, encontra-se um

lindo sortimentu de vinhos su­

periores chegados ultimamente
Lancás nacioa'aes ((Julia» e ((Lu.l>l, c. va- de Frao('.a, das seguinte:; quali-nos generoso ..

dades, em caius: Medoc, S.
Julien, PonteL Canet, Leoville,
Barsac, Haut Saulern, Cognac,
Cognac Vleux i Etoile, Cognac
fiue Champagne � Etoile, Cog-
nac Roy'al fine, Champagne

--

�arca C H & C. ns. 5609 a 5612-4 caixas 'Itajahy (Guillaume) Cbam-pagne Supe- DINHEIHO i\ PU l�jUIOpez. bruto 820 k. contendo: 1400 pacotes 'Lancha naco ((ltajahy», em lastro. E' C S
lU

com linha de algodão elll novellos; lOOpe- , . neuro em pipas: ute3 upe- Nesta Lypograpbl'a se· l'lldl'cara'ças do morins estampados e 6 ditas de brim Rio da Prata .

M' d S"
.

Sdealgodão,tudonovaloroI1'.de1:595"OOO. neures, r 'e oc apeneur, •

a e' a d' 1
-Hamburgo Il Lúgar inglez ((Melle Bain», com carga. E" M

I P s�o que a lao a pensoes,millOn, J: argaux. d j d' d hMar.c.a,� S, n. 897-1 caixa pez. bruto 75 i:�orto .�.J8"guIla ..

{Ir enar OS e a in eiro a pre-k. cqntendo rllupa uzada, no valor de lOS. Marca V S-l caixote pez. bruto SO k. Vapor altemao «Heta», earga varlOs ge- mlu.Mabr�-l pacote e W G-1 caixa, pez. contendo'palhas pard cigarros no) valor olf. nel·os. . Tambern.. s.e erLCOn- ..

-
am a� 63 k. contendo diversas miudezas no de 73S334.

l' '1valo.t"de'.{3j)S. Mar<lA..l:JJ.. n. 30-1 caix'a RE�DIMENTOS FISCWES tra papo para Lm- �·BO'NS M'O'VEISpez•.lbru:to 364 k. contendo um foSão de IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM 1

presoão I'
I

.ferro'fub�itlo no valor·otl'. de 35$. Foram entre ues os volumes seO'uintes THESOUROPROVINCIAL ' ü •

I N· ." d' h'··d
.Ci:.e�a�Rlo Paraná», da mesma p�oced�n- vmdos pejo pa�uete nacional «Rio" de. Ja: I

. .
3� Secçãq., ; '.

-

, , '

a ca�a e mI[) Ll re�l enCI?,bruto 8Oc:'. ��e�dOn'14�OO��}asc�l:aleg;�� neiro», procedentes dh I Rendimento de 1 a 13,de Mato: ,

VENDE-SE
a casa a rua a rua da Paz n. 26, contInUO

Mde lUqrim estampado do valol' otl'. de 216S. Bahia I Geral... 1 :869t$416 du Coronel Fernagdo Ma- : a vender (IS 1 moveí·s que tenhoarca C H & C, n. 23-1 caixa pez. bruto ;
E

.

I 149$11'0' I,·55 :k. �. �8 caixinhas cúm 405 pe<}as I
Marca IJ V & C:-20 saccos

com.
fio de a·l-

I SpeCl3 _.

I cllado, n
•. 30; trata-se annunclado por esta tolha.de fita de 'velludo de seda e algodão no va- gcrdão, pez. 500 k. no valor de 600/1000. I .' ,

. " :IOf olf. d.e 87S�84. MII,ma marca, n.1614- -' o
.' 1. 'j,:Oolí8$5i6. nartneSlna casa. 1 Jose Raposo

�ENA;N"A.S RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infa llivel medimecanto conlra

toda " sorte de febres evitando as reca­
hrdas tam frequentes nessas mo lestias. A
efficacia constantemente reconhectda d'es­
te prodigioso especifloo,o tem tornado mui­
tissiruo aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

VINHOS

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOLLANDA

15

Approvados pelas juntas de hygiene
DA co�n m �EPt1SLICA AMENTIltA
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molestas de pelle, darth ros, eczemas,
pustulas.ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
dos que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo'.
PILULAS DE VELAMlNA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
ladoras tias crises mensaes i) das defecações
irregulares, sem produzrr a menor colica.
ELIXIR DE IMBI RlBlNA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações difflceis ou irregulares,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicosidebel­
Ia hypoemia íntertropícal, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate efficaz­
mente a escropho lide, a leucorrhéa e a
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­

TAMBA-muilo recommendado na bron­
chite, na hernoptises e nas tosses agudas 011
chronicas, catarrho pulmonar chronico ou
ogadu.

.

PILULAS ANTI-PERI0DlCAS,PREPARA
DAS COM A PERI�lRlN A, QUINA E JAB!)­
RANDY-�-(;uram radicalmente as febres in­
termittentes, remittentes e perniciosas effí­
cazmente,
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJ U'-efficazes nas intlamma­
ções do ligado e haço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTHIERPEllCA-combate a

coceira dos darthros e emp:ogens em tres
dias.
LlNIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura

as dores rheumaticas, erysipelas e tumores.
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO­

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO­
SO-excellente nas enfermidades herpeti­
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas l'ea lisa das, em
condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po­
pular-de A. PUlE:' DE CAR VALHO, Pra­
ça ·Barão da Lagulla n. 5.

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de 1)0; dito tinto Lisbóa em
barris de 1)0.

Vende-se no armazem

LEÃO illE OURO
R d T - :':). t.LLU'::)J ec../oao J.. 7.n o

FLORENTINO JOSE VIEIRA
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Jornal do Commercio

.

n 1� I
HORN & OLIVEIRA

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda aexactí­
dão e promptidão as prescr ípcões medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma­
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

R ULINO

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4 Preços fixos

Camisas de linho: ditaI" imitação de linho; ditas de 1 duzia de retratos simples ... 5$
de meia, francesas, feiti« colete; rneias trancezas: casa- 1 duzia de retratos abrilhanta-

quinhos de lã, ponto de meia; ditos (tecido novo) enfei- dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tsdos, para senhoras a 9$, 10$, 12$ c 14$; setinetas la- tados 6$
vradas de côres li 240; costumes, tecido ponto de meia, 1 dita de retratos-cartão Vi-

. . �. fi II
ctoria 15$

para menino; casennras, panuos, rnagonaes, ane as 1/2 dita de retratos-cartão

pRl'a costumes e grande sortimento de chitas, algodões, Victoria ..... ,' ......•.... 10$
cassinetas riscados rnorins merinós e meias recebidos 1 retrato ImperJal. 6$

.

' " , Cada um maIs da mesma cha-
pelos UltlITlOS paquetes. pa 2$

�evero F. Pereira. 1 retrato Salão 10�
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa 2�
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pu-
casa por modicos preços.

ra 4 arrobas de café 360. -:-

CURADAS RADICALMENTE PELO

P<2itoI-al ele Angic()
Cura as consti!)ações eUo. 2·4 horas ao ar livre

Não tem dieta Il8ITl n�sguardo. E' o u ni co PEITORAL receita­
do dian"ld8111.,' r·�los il lustrns med icos (festa cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical ele to-Ias a..S mo lestias do estomago e intesti nos. I
Debi lidada Wmtl, Iastio, II ispepsi a, rla tu iene ia, vom i tos, peso e affron- ._

tamenta f,o estl:mago, co l icas, di ar rhéas agudas ou chronicas, he­

morrhoides, enxaq uecas fl fRUa ri," cHgras.
No maio'!' numero dos caso: abre a. vontade de comer em 0 dias .

Activa a circulação, regeo(:'ra as forças e traz por conseguinte a

r8gl�\a"idade das fuucções ql18 parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOITliIlgOS da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Bio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 42 Rua §eILe de Set,emb.oo 42 PELOTAS

AGENTE NESTA CIDADB

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PRARMAGIA POPULAR

t"" Praça Barão da Laguna (antigo Lar­

go de Palacio) �

AVISO.-Para evitar :JS imitações, O VeT'dade1T'O Pei­
to-ra,& de Angíco e EZixiT' de Col.etrva. de SILVA
PINTI) tem no rotulo de cada frasco o retrato do auetor.

FAZENDAS
LO�TA DA AGUIA

-----_.__._,-_._---

E BARATO!
A DII�I�EIRO , ,

• •

(�niagern superior)

R,ua elo �rincipe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

....
00 ....
��
00
00
00

.....
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RETRATISTA
�lves Ferreira

acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­

recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

I Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­
xo relevo, com grinaldas. etc. Tambern se faz urnas, cruzes,
mauzuleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possível.
S5--RUA DO PRINOIPE--S5

I

CHAPÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha­
péos de sol furta-côres, muito bonitos) para senhoras, e de to­

das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO CATHARINENSE
R.-u.a de João Pin."to

DER NEU AUFGEBAUTEN EVANGELISCHEN KIRCHE IN

'THERESOPOLIS
SonntCllg d.eru 29 ]'v.1.ay·' 1 &fS7 �.

'Vorm.i-t"tag's
Einweihung durch Gottesdienst mil Gesang und Musik

Nachmittag's
1M SAALE DES BRN. ALBERT PROBST

1) PÉTI. DER ZIGEUNEH - SOlOSGBnB mit �esaD� von Hrn. N. 3chrantz
An/ang: § Uh!'

2) Unterbaltende Vortraege-Hrn. H. Schauftler
.Anfang: 6 1/2 Uh?"

3) GROSSES TRAUERSPIEL IN 2 ACTEN:

DIE SUCHN.E
Oder

GEFUNDEN UND DOCH VERLOREN
Bearbeitet vou Hrn, Schauffler

Person�n:
Rudolf )
Wilhelm � Brueder. • •

Klara, frueher Frau des Wilhelcn; je-
tzt Hudolf's Frau. • . Hr. N. Schrantz

Franz, Wilhelm's uud KI�ra's Sobn Hr. A. Linder
August, Kolonist . . Hr. R. Probst

AnCang: Precise 8 Uhr
Die Zwischeapausen werden durch Vortraege des Musikvereins

-Cecilia-ausgefucllt werden. .

Hr. H. Schaufller
Hr. G. Gassen ferth

EintJ°ittspreise:
Reservirte Stuehle fuer auswaertige Fremde rs.

Einzelne Personen • . . . . . •

Familien bis zu 4 Personen
lede Perseu mebr
Kinder

1$000
$5PO
1$280
$320
$320

»

»

Termina seus trabalhos n'esta .

---

.

cidade no dia 30 de ..Junho BILLETS sind vom 15. May ab, bel dem Kassirer des Musik-
.

vereies HI'Il. August �ehmkubl in I'heresopolis zu habao; ao

W mW& �I�&� W I �:c��:d�uch alie etwaigen Bestellungen von aufserbalb zu rich-
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